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CENÁRIO – 23/04 a 27/04/2012

1. Data: 24/04/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ana Maria
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP

Depoimento:
“Que continuem lutando e fazendo, porque o mundo das drogas continua incrível, né? Então tem que fazer mesmo alguma coisa para reverter tudo isso, o mais breve possível, o mais urgente possível. E acho também que tem que tirar aquele povo de São Paulo, já seria uma grande coisa, porque é uma vida que está ali. São pessoas esquecidas, pessoas que geralmente estão doentes, porque isso é uma doença. Isso vai da educação. As pessoas que estão abandonadas precisam realmente de ajuda, porque acredito que isso seja uma doença muito séria, grave. E a gente está ajudando um ao outro. Porque, se a gente ajudar essas pessoas, a gente estará fazendo pra gente mesmo. 
Tirando uma pessoa da rua, é menos um que vem te assaltar, que vai matar o filho de alguém, ou se drogar ou fazer coisas terríveis. Então, acho que o Governo está no caminho certo, e é isso aí mesmo. Fico feliz com essa iniciativa. E não só aqui em São Paulo, mas no Brasil todo. Envolve tudo, educação, preparação familiar. Às vezes, chego a pensar que você educa um filho da melhor forma possível e não tem classe social, porque a pessoa tem dinheiro. Os universitários são os que mais vivem no meio, porque têm facilidade pra todas as coisas. Pobre vai roubar pra fumar, já rico não precisa. É uma coisa muito grave, muito séria.”

2. Data: 24/04/12

Entidade: Sucesu - Rs
Parceiro: Liliana Martins
Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento

“Gostaria de vê-lo realmente funcionando, ver resultados. Isso tem que ser mostrado na televisão, por meio de gráficos, e em jornais. Deve ser mostrado com estáticas. Quantos foram recuperados, quantos entraram, como está sendo esse plano.”

3. Data: 24/04/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Fabiana Ferraz
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
Depoimento:

“É uma coisa boa, é um trabalho muito bom. Que continuem sempre assim. Precisa combater, porque esse mundo hoje em dia está terrível. E o que está mais acabando são os jovens, né? As drogas têm atingido muitos jovens e muitas famílias sofrem como isso. Parabéns pelo projeto de vocês. Que Deus os abençoe.”  

4. Data: 25/04/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Luís Otaviano

Função/Profissão: Dentista

Município/Estado: Recife/PE

Depoimento: 

“Eu participei de uma pesquisa do Temac aqui em Recife. Pude ver muitas pessoas de diferentes entidades, da saúde ou não, engajadas nessa parte. Então, vem você agora com essa ligação, isso nada mais é que um ânimo. A saúde está mudando e vai mudar, e a tendência é melhorar, porque não dá para mudar tudo de uma vez. Estão de parabéns, desde o mais simples até o último posto. Não só tratando do crack, como você está me dizendo, como também de qualquer outro assunto: álcool ou drogas no geral. Estou muito feliz. Sou muito apaixonado pelo SUS, visto a camisa mesmo. O presidente nem me conhece, mas sou um cara apaixonado pelo setor. Não julgo nenhum presidente, mas os outros deixaram muito a desejar, principalmente com a implantação do SUS. Agora tem o pacto, a defesa do SUS, a defesa da gestão, e isso foi uma evolução muito grande. Lógico que nos sentimos pequenos, mas a tendência e só melhorar. Se todo mundo receber essas informações, vamos ficar muito felizes. Porque se fecharmos os olhos para isso, amanhã pode ser um parente, ou alguém mais próximo que precisará dessa ajuda. Hoje ligamos a televisão e só ouvimos falar dessa droga devastadora. É muito importante essa ajuda, vocês são multiplicadores que se propõem a ligar e a passar essas informações.”

5. Data: 25/04/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria de Fátima das Chagas

Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Recife/PE

Depoimento: 

“Eu acho a iniciativa oportuna, necessária e urgente. Temos que cuidar desse pessoal, pois vejo assim, esse povo que está nas ruas, no crack, não está porque quer. Então, tem alguma força que os levou para isso. A Saúde e o Governo podem fazer alguma coisa. Eu não sei o quê, mas muita coisa pode ser feita para melhorar e evitar. Quem já está fica difícil sair, mas uma assistência vale a pena. Como evitar, o Governo sabe mais do que nós. As fontes estão escondidas, mas acho que os governantes sabem quem são, não é possível que não saibam! Há tanto dinheiro rolando aí frouxo e gente crescendo à custa de pessoas pobres que por algum motivo se viciaram. Não temos como resolver o problema na fonte. Por mais que as famílias queiram, não é só a família que tem que ter uma ação mais governamental, uma postura de polícia, de governo, de tudo que resolva isso. O negócio é bem complexo. Vem das fronteiras, de vários lugares. Se hoje não tivesse o crack, as pessoas desligariam da mente de uma forma ou de outra. Com o crack sendo oferecido nas escolas e em todo o canto, uma vez que viciou, não tem como deixar se não tiver alguma ajuda.”

6. Data: 25/04/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria Izabel Gomes dos Santos

Função/Profissão: Dentista

Município/Estado: Recife/PE

Depoimento: 

“É muito interessante, mas acho que deveriam investir em políticas sociais. Os jovens precisam de uma oportunidade para se inserirem na sociedade novamente. É preciso dar condições para que façam outras escolhas, que não as drogas, para que possam ter a vida de volta. Que não fiquem só na teoria e em atendimento de CAPS, mas que possam expandir as políticas sociais. Muitos jovens utilizam a droga por falta de oportunidades. Nós vivemos em um oportunismo muito grande e isso instiga os jovens a terem o que não têm, por isso usam. Deveriam oferecer cursos para que esses jovens possam ter outras possibilidades de prazer, porque estão destruindo suas vidas e isso envolve toda a família. As drogas acabam com a vida dessas pessoas. O desafio é o que fazer com esses jovens para não acabarem com suas vidas.”
7. Data: 24/04/12

Entidade: Hering
Parceiro: Lidia Sriedl
Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:

“Abrir mais centros, ONGs, casas de reabilitação, há poucos lugares para recolher esses jovens. Eu moro aqui em Alma do Pinheiro e só tem um lugar de reabilitação. Tem que ter mais lugares para esses jovens, mais divulgação sobre as drogas. O Governo deveria divulgar muito mais.”

8. Data: 25/04/12

Entidade: Assefaz
Parceiro: Roserlaini Schimiti
Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:

“O Governo, às vezes, não dá o suporte necessário para que as ações sejam implementadas. Alguns gastos são desviados, e não são bem aplicados como deveriam. Falta, às vezes, comprometimento daquelas pessoas envolvidas pra que os projetos possam dar certo.”

9. Data: 25/04/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Dalvanete de Sousa

Função/Profissão: Operadora de Telemarketing
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Que dessem ocupação para os adolescentes: cursos, melhor escola, melhor vigilância nas escolas. Ocupação, cursos de aprendizagem, ganhando um pouco, uma bolsa, no mínimo. Que sirva para incentivar mais as crianças, os adolescentes. Moro numa comunidade e aqui perto tem uma usina que presta serviços. Acho muito bonito. Muitas crianças têm cursos de teatro, mecânica, oficina de teatro e dança. Então, acho muito bonito, se existissem outros setores que oferecessem esse tipo nas comunidades, talvez combatesse bastante. Por exemplo: escola de futebol para os meninos, acho que é por aí que combateria. Você vê os pais, hoje em dia não conseguem dominar os filhos, jovens entre 12 e 13 anos que não querem ir à escola. Deveriam colocar assistentes sociais para ajudar, porque isso depende um pouco da força de vontade dos pais. O trabalho de vocês seria incentivar. Seria melhor ligar para os familiares, aconselhar pai, aconselhar mãe. Há tanta mãe desesperada, sem saber o que fazer com os filhos. Então, o Governo deveria disponibilizar um serviço social para que a mãe, ao procurar ajuda, tivesse mais informações, para saber como lidar com esses adolescentes. Talvez até exista, de repente estou mal informada. ”
10. Data: 25/04/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Inês da Rocha Gonçalves

Função/Profissão: Funcionária Pública/Assistente Social
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Sou assistente social, mas não estou na área, contudo trabalho diretamente com crianças. Esse trabalho que vocês fazem, que o Ministério faz, vocês ficam com a pessoa lá dentro por esses 30 dias, mas e depois? Hoje mesmo vi uma ação, perto da LBV. Vi que estavam pegando, e eles estavam fugindo e indo para o lado da gente. Assim, o que digo é: acho muito estranho, porque há essas ações, mas elas não resolvem muito o problema. Há continuidade do problema. Essas pessoas são doentes, e a pessoa doente não tem que querer. Tem que ser atendida, tem que continuar. Dando continuidade, ela vai passar a querer. Porque enquanto ela está doente, não vai querer ser tratada. Vai voltar pra aquele lugar e vai continuar do jeito que estava. Ao lado do shopping, quem passa entre as 6h30 e as 7h da manhã vê um monte de “cracudos”deitados no chão. E as pessoas estão com medo de passar ali perto daquele lugar. As coisas estão se alastrando. 
[...] Tá ficando complicado. É uma única coisa que a gente discute mesmo, que a gente debate muito. Eu já vi alunos nossos, de 8 a 9 anos, chegarem drogados no colégio. Vão arrumadinhos, bonitinhos, certinho, mas os responsáveis, eu acho, nem percebem que o filho está drogado. Nós é que começamos a ver que ele está assim, meio apagado, meio caído pelos cantos, deitando em qualquer lugar. A gente começa a perceber que ele não está bem. O que eu acho é que o trabalho tem que ter continuidade. Não é não quero, tem que fazer. A pessoa quando está doente tem que se tratar. Não tem que depender da vontade dela se tratar. Ela tem que melhorar. Tem que sair daquele estágio para ter vontade. 
E uma ideia que já tive até discutindo com oficiais do Exército, porque a força está dentro do Alemão, [...] é: [...] por que não fazer desses quartéis, que nada se faz lá dentro, as pessoas ficam lá ociosas, capinando, limpando, pintando parede, centros pras crianças, já que as crianças endeusam assim, afinal, elas têm um respeito enorme pela farda do Exército. Por que não aproveitar esses espaços para as crianças fazerem alguma coisa lá dentro? Levá-las pra lá, incentivar, dar escola, dar carinho, dar diversão, dar tudo que precisem e dar obrigações, porque todo mundo tem que ter um lado bom e um lado ruim da história para aprenderem as coisas.”

11. Data: 25/04/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Marilena Rufino
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Continuar com a batalha, porque só assim vamos vencer. A prevenção e o esclarecimento é tudo. Só esclarecendo as pessoas é que dará para ter consciência do perigo que é essa doença. Mas só com esclarecimento, porque falar, botar na televisão uma vez só e não colocar mais, aí não vai adiantar muita coisa, não. Tem que insistir. Seria uma das formas de combater e as pessoas se ligarem, aí um fala pra outro, pra outro, pra outro e pra outro. Assim, todo mundo adere, mas tem que insistir.”

12. Data: 25/04/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Neuza Quintanilha
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“A gente espera que dê certo, que pegue mesmo com força, pra poder dar certo, né? Pelo menos nos sentimos mais aliviado. Alguma coisa de bom o Governo conseguiu fazer. A gente não vê tantos jovens metidos nessas coisas. E isso aí, dá crime, dá roubo, dá tudo, e o roubo é um crime que mata. Fazem muitas coisas, aí que acontecem.”

13. Data: 26/04/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Graça Miranda
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Sobre esses planos, temos que combater, tá demais. Eu sou contra tudo isso que está acontecendo hoje em dia. Sou contra o usuário, porque não bebo e não fumo e ninguém aqui em casa bebe ou fuma. Vejo muita criança, muito adolescente jogado por de falta de iniciação dos pais. E o que posso falar a respeito disso é que tenho um sobrinho, em Fortaleza, que já foi envolvido nisso. Já deu muito trabalho pro pai, que é pastor evangélico. Mas, graças a Deus, já saiu disso, saiu fora. E os pais conversam mais com seus filhos, dão mais atenção, mais carinho. Eu tenho três, mas estão adultos, e nunca me deram trabalho. Vamos lutar contra essas drogas, porque muitos inocentes estão perdendo a vida. Eu tenho até medo de sair na rua, eu fico dentro de casa 24 horas, eu e meu marido, que tem 84 anos. Eu tenho pânico de sair na rua e ser atacada por um desses, ainda mais eu que sofri um derrame, vivo apavorada dentro do meu carro.”
14. Data: 25/04/12

Entidade: Capela Santo Antônio 


Parceiro: Leda Maria Nascimento Silva

Função/Profissão: Secretária

Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“Depois da ligação que recebi de vocês, a polícia fez uma blitz aqui na praça que fica em frente à capela. Foi um sucesso. Foi muito bom, a polícia entrou na praça, rendeu muita gente, tirou muita gente daqui. Tinha também uma boca de fumo que acabou depois da chegada da polícia, não sei se só abafou. Sei que não tem mais movimento nela. Engraçado que depois do telefonema, falando sobre o crack, não sei se foi por causa do telefonema ou por que estavam para agir mesmo. Não sei, só sei que agiram perfeitamente bem, não teve espancamento, foi tudo na ordem, perfeito mesmo. Tinham também crianças entre 12 e 13 anos, que também foram levadas. 
Minha irmã trabalha em frente à praça, a capela onde trabalho fica um pouquinho mais afastada. Minha irmã me ligou e disse que estavam tirando as pessoas de lá. Isso era muito bom. Quando foi no outro dia, disseram que essa ação não aconteceu só aqui, não. Teve também na Praça do Engenho do Meio e em várias outras praças, em que recolheram muita gente. Agora, para onde foram levados. Não sei, não sei se havia outros órgãos envolvidos. Só vi a ação da polícia, mas acho que havia outras pessoas sim. Muitos disseram que a ação foi muito boa. Tem uma menina aqui que tem um filho metido com essas coisas e ela achou muito bom. Disse que o filho foi levado para uma clínica de recuperação, o Cordeiro. Por isso acho que teve a participação de outros órgãos. Ela achou bom. O filho dela está em recuperação, não deve ter sido a polícia sozinha. As pessoas que ficavam aqui em frente à praça sempre vinham à capela pedir comida. Eu encaminho todas lá para o Cordeiro, uma clínica de recuperação, pois a capela não tem como ajudá-los nesse sentido. Quero que continuem fazendo o trabalho como tem sido feito, que seja um trabalho em conjunto, pois é a sociedade carente que está mais necessitada. A nossa juventude está se acabando nisso, em drogas e em coisas que não devem. Corta-me o coração ver as mães de crianças, com idade entre 12 e 13 anos, indo até a praça para arrastar os meninos para tentar levá-los para casa. Mas vem um e interfere dizendo ‘deixa o menino’. É uma situação terrível. Então, peço que não deixem de fazer ações como essa no nosso bairro. Este trabalho foi um sucesso.” 
[image: image2.jpg]rede de

Esta 6 uma publicacso da RMS
para o Minitrio da Sadde.






[image: image1.jpg][image: image2.jpg]